Associação entre prática de atividade física, escolaridade e perfil alimentar de motoristas de caminhão by Codarin, Maria Alice Franzini et al.
Resumo
A demanda da sociedade moderna intensificou 
o trabalho ininterrupto em diversas profissões. 
Além disso, o modo de organização da sociedade, 
com atividades predominantemente mecanizadas, 
tem contribuído para a prevalência de hábitos de 
vida não saudáveis, como a inatividade física. Este 
estudo objetiva verificar se fatores ocupacionais, 
sociodemográficos, antropométricos e alimentares 
estão associados à prática de atividade física insu-
ficiente e se há diferenças nessa associação entre 
motoristas de caminhão que trabalham de dia ou 
à noite. Participaram da pesquisa 470 motoristas 
de caminhão, que responderam a questionários de 
dados sociodemográficos, atividade física e frequ-
ência alimentar. Foi realizada uma regressão logís-
tica univariada para verificar a associação entre 
atividade física insuficiente e as demais variáveis. 
Além disso, a regressão logística múltipla foi tes-
tada para obter modelos que mostrem a associação 
de conjuntos de variáveis relacionados à atividade 
física insuficiente. Os resultados indicaram que a 
prática de atividade física está associada ao maior 
nível de escolaridade (OR = 1,84; IC = 1,22-2,76) e 
menor consumo de bebidas alcoólicas (OR = 1,59; IC 
= 1,04-2,45). Maior ingestão de cereais integrais (OR 
= 1,63; IC = 1,08-2,46) foi associada à prática regular 
de atividade física. Entre os trabalhadores noturnos, 
foi encontrada associação entre a prática regular de 
atividade física, maior consumo de cereais integrais 
(OR = 2,02; IC =1,13-3,60) e menor consumo de carboi-
dratos simples (OR = 1,91; IC = 1,08-3,37).
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Associação entre Prática de Atividade Física, 
Escolaridade e Perfil Alimentar de Motoristas de 
Caminhão
Association between Practice of Physical Activity, 
Educational Level and Food Intake Profile of Truck Drivers
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Abstract
The modern society’s demand has intensified unin-
terrupted work among several professional catego-
ries. Besides that, the society’s organization, with 
activities that are predominantly mechanized, has 
contributed to unhealthy life habits, such as lack 
of physical activity. The study aims to verify the 
association of occupational, social-demographic, 
anthropometric and food intake data with insuffi-
cient practice of physical activities and if there are 
any differences in this association between day and 
night truck drivers. The 470 truck drivers who parti-
cipated in this study answered social-demographic, 
physical activity and food frequency questionnaires. 
Univariate logistic regression analysis was used to 
verify the association between insufficient physical 
activity and the other variables. Additionally, multi-
ple logistic regression was tested to obtain models 
that show the association between sets of variables 
related to insufficient physical activity. The results 
indicated that practice of physical activities is as-
sociated with high educational level (OR=1.84; CI = 
1.22-2.76) and low alcohol consumption (OR = 1.59; CI 
= 1.04-2.45). High intake of whole grains (OR = 1.63; 
CI = 1.08-2.46) was associated with regular practice 
of physical activity. Among the night workers, we 
found the association between regular practice of 
physical activity, high consumption of whole grains 
(OR = 2.02; CI = 1.13-3.60) and low consumption of 
simple carbohydrates (OR = 1.91; CI = 1.08-3.37).
Keywords: Physical Activity; Drivers; Shifts; Food 
Intake.
Introdução
Trabalhadores rodoviários, como os motoristas 
de caminhão, têm sua profissão sob influência de 
fatores ambientais e climáticos, tais como más 
condições de estradas e rodovias, tráfego intenso, 
intempéries, excesso de ruído, calor no interior 
do veículo e a conformação da poltrona, que nem 
sempre possui forma ergonomicamente correta e 
confortável. Além disso, as extensas jornadas de 
trabalho desses profissionais fazem com que eles 
permaneçam por muito tempo em atividade estática 
o que pode levar a irritabilidade, insônia, diminuição 
de reflexos e distúrbios da atenção (Battiston e col., 
2006; Lopes e col., 2007).
 O trabalho em turnos, rotina de muitos motoris-
tas de caminhão, parece ser a solução natural para 
o problema da manutenção de atividades durante 
24 horas por dia nos sete dias da semana (Krieger, 
1987). Porém, essa organização, que visa à maximi-
zação dos lucros e ao atendimento das necessidades 
locais de todos os clientes (Fischer e Lieber, 2003), 
pode causar impactos no bem-estar físico, mental e 
social dos trabalhadores, além de expô-los a riscos 
maiores de acidentes de trabalho (Moreno e col., 
2003). 
Devido aos horários irregulares de trabalho, os 
hábitos adotados majoritariamente pelos motoristas 
de caminhão contribuem de maneira significativa 
para alterações no consumo alimentar, tais como 
incremento do hábito de beliscar, em especial ali-
mentos fontes de gorduras, aumento do consumo de 
bebidas cafeinadas e álcool, principalmente no turno 
noturno (Gordon e col., 1986; Knutsson, 2003). Refei-
ções de baixo valor nutritivo e alto teor calórico são 
comuns em restaurantes de beira de estrada, onde 
a maioria dos motoristas se alimenta diariamente 
(Cavagioni, 2006).
Vários estudos com motoristas de caminhão 
verificaram alta prevalência de indivíduos que não 
praticam atividades físicas regulares, sendo encon-
trados percentuais de até 90% (Masson e Monteiro, 
2005; Andrusaitis e col., 2006; Jacobson e col., 2007), 
o que pode ser consequência das extensas jornadas 
de trabalho desses profissionais, que favorecem o 
sedentarismo. Além disso, o gasto energético da ati-
vidade de dirigir caminhão é baixo, com equivalentes 
Saúde Soc. São Paulo, v.19, n.2, p.418-428, 2010  419 
metabólicos (MET1) que variam de um a três, valor 
considerado de nível leve (Weller e Corey, 1998). A 
falta de atividade física pode aumentar o risco de 
danos à saúde física – diabetes, hipertensão, hiperco-
lesterolemia, obesidade, diversas formas de câncer, 
osteoporose, calculose renal, biliar, e disfunção eré-
til – e à saúde mental – diminuição da autoestima, 
da autoimagem, do bem-estar, da sociabilidade, au-
mento da ansiedade, de estresse, de depressão, mal 
de Alzeihmer e de Parkinson e prejuízo da cognição 
(Keihan e Matsudo, 2005). 
Estima-se que 58% do transporte de cargas 
brasileiro seja realizado através de rodovias (Lo-
pes e col., 2007), o que evidencia a importância 
da profissão dos motoristas de caminhão. Nesse 
contexto, este estudo tem por objetivo verificar se 
fatores ocupacionais, sociodemográficos, antropo-
métricos e alimentares estão associados à prática 
de atividade física insuficiente e se há diferenças 
nessa associação entre motoristas que trabalham 
de dia ou à noite. 
Métodos
População e caracterização da pesquisa:
Foi realizado um estudo de corte transversal com 
dados de motoristas de caminhão coletados, de 
maneira autoaplicada, em 2007.
Participaram desse estudo motoristas de cami-
nhão voluntários de sete filiais de uma transporta-
dora de cargas brasileira, localizadas  em cidades 
das regiões sul e sudeste do país: Campinas (n = 
130), Rio de Janeiro (n = 103), São Paulo (n = 92), Belo 
Horizonte (n = 89), Vitória (n = 24), Americana (n = 
24) e Curitiba (n = 8). Todos os 470 motoristas de 
caminhão das filiais foram convidados a participar, 
sendo mais de 95% do sexo masculino. Não houve 
critérios de exclusão. Houve perdas devido ao preen-
chimento inadequado do questionário em algumas 
questões. Por esse motivo, os resultados apresenta-
ram variações no tamanho da amostra. A pesquisa 
foi aprovada pelo Comitê de Ética da Faculdade de 
Saúde Pública da Universidade de São Paulo e os 
participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.
Coleta de dados
Os dados utilizados nesse estudo foram extraídos 
de uma pesquisa ampla, sobre condições de saúde 
e trabalho de motoristas de caminhão. Apenas os 
dados referentes à apneia obstrutiva do sono foram 
publicados previamente (Lemos e col., 2009). Da 
totalidade de dados, três escalas foram utilizadas 
para a realização da pesquisa, que correspondem aos 
questionários de dados sociodemográficos, de ati-
vidade física (IPAQ – Questionário Internacional de 
Atividade Física) e de frequência alimentar (QFA).
O IPAQ, instrumento internacional para medidas 
de atividades físicas, foi proposto em 1998 pela Orga-
nização Mundial da Saúde, pelo Instituto Karolinska 
da Suécia e o Centro de Controle e Prevenção de 
Doenças dos Estados Unidos (Barros e Nahas, 2003). 
No Brasil, esse instrumento foi testado pelo Centro 
de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de 
São Caetano do Sul (Celafiscs), tendo os resultados 
demonstrado boa estabilidade e medidas de preci-
são (Pardini e col., 2001; Matsudo e col., 2001). Foi 
utilizada a forma curta do instrumento, que possui 
oito questões abertas, não tendo uma divisão por 
tipo de atividade. Este questionário classifica os 
indivíduos em: 
• Muito ativo: realiza atividade física vigorosa ≥ 5 
dias/semana e ≥ 30 minutos/sessão ou atividade fí-
sica vigorosa ≥ 3 dias/semana e ≥ 20 minutos/sessão + 
atividade moderada e/ou caminhada ≥ 5 dias/semana 
e ≥ 30 minutos/sessão.
• Ativo: realiza atividade física vigorosa ≥ 3 dias/sema-
na e ≥ 20 minutos/sessão; realiza atividade moderada 
ou caminhada ≥ 5 dias/semana e ≥ 30 minutos/sessão 
ou realiza qualquer atividade somada ≥ 5 dias/sema-
na e ≥ 150 minutos/semana (caminhada + atividade 
moderada + atividade vigorosa).
• Insuficientemente ativo: não atinge nenhum dos 
critérios descritos anteriormente.
Entre os indivíduos “insuficientemente ativos”, 
foram também classificados os sedentários, ou seja, 
que não praticam nenhuma atividade física. 
O QFA é um método que contempla o registro da 
frequência de consumo de alimentos em unidades 
de tempo, tendo como objetivo conhecer o consumo 
1 A unidade MET é o consumo basal de oxigênio (1 MET = 3,5ml/kg/min) e representa o gasto energético basal.
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habitual de alimentos de um grupo populacional 
(Slater e col., 2003). É um instrumento de fácil 
aplicabilidade e baixo custo, o que viabiliza sua 
utilização em estudos populacionais. Foram incluí-
dos no QFA alimentos geralmente consumidos pela 
população em geral.
Análise de dados 
Nesse estudo, as 29 opções de alimentos contidas 
no QFA foram divididas em 10 grupos: “carnes”, 
“carnes gordurosas e embutidos”, “leite e derivados”, 
“óleos e gorduras”, “pães, arroz, macarrão e batata 
cozida”, “fast-food”, “açúcar, doces e guloseimas”, 
“refrigerantes e sucos artificiais”, “frutas, verduras 
e legumes” e “cereais integrais”. A frequência de 
consumo dos alimentos foi padronizada na unidade 
vezes/semana para viabilizar posteriores compa-
rações; o ponto de corte utilizado para dividir a 
população foi a mediana. 
Entre as variáveis sociodemográficas, a idade e 
o tempo de trabalho foram categorizadas utilizando 
a mediana como ponto de corte. Optou-se por essa 
medida de tendência central ao invés da média para 
evitar a influência de dados discrepantes (outliers) 
(Novo e col., 1985; Reis e col., 2005). A escolaridade 
foi categorizada de forma dicotômica: Ensino Fun-
damental e Ensino Médio/Ensino Superior. 
As variáveis ocupacionais também foram cate-
gorizadas dicotomicamente: horário de trabalho 
(diurno: prestam serviço exclusivamente no turno 
diurno, e noturno: prestam serviço durante o turno 
noturno, exclusivamente ou não), vínculo empregatí-
cio (contratado e terceirizado), área de trabalho (via-
gens curtas: dentro do perímetro urbano e jornada 
de trabalho com duração inferior a um dia, e viagens 
longas: intermunicipais e jornada de  trabalho com 
duração maior que um dia). 
Para o consumo de bebidas alcoólicas, foi feita 
a seguinte classificação: bebe e não bebe ou parou 
de beber. A partir dos dados antropométricos de 
peso e altura, autorreferidos, a variável Índice de 
Massa Corpórea (IMC) foi calculada, sendo que para 
as análises descritivas se utilizaram as seguintes 
classificações, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (WHO, 2000): < 18,5 (baixo peso); 18,5–24,99 
(eutrófico); 25–30 (sobrepeso) e > 30 (obesidade). Para 
as análises estatísticas, o ponto de corte utilizado foi 
de 24,99 kg/m², que representa o valor limite entre 
a classificação eutrófica e a de sobrepeso.
A análise estatística descritiva consistiu-se da 
estimativa da frequência absoluta e relativa de cada 
variável, além do cálculo da mediana, utilizada como 
ponto de corte para as análises descritivas a seguir.
A variável prática de atividade física insuficien-
te, que inclui os “insuficientemente ativos” e os 
sedentários, foi utilizada como variável dependente 
nas análises estatísticas. A análise de regressão 
logística univariada foi utilizada a fim de verificar 
se há associação entre a atividade física insuficiente 
e as demais variáveis. A partir dessa análise, serão 
apresentados os valores de Odds Ratio (OR) com 
Intervalo de Confiança (IC) de 95%. Posteriormente, 
a regressão logística múltipla foi testada para obter 
modelos que mostrem a associação de conjuntos de 
variáveis associados à atividade física insuficiente. 
As análises foram realizadas com auxílio do progra-
ma estatístico Stata 9.0. 
Resultados
A população estudada apresentou mediana de ida-
de de 39 anos, sendo que 51,8% possuíam até nove 
anos de profissão. Quanto à escolaridade, pequena 
porcentagem da população (3,9%) iniciou o Ensino 
Superior, enquanto praticamente a metade (49,1%) 
possuía apenas o Ensino Fundamental completo ou 
incompleto. 
A análise das variáveis ocupacionais mostrou 
que o horário de trabalho de 60,5% dos motoristas 
incluía o turno noturno, e o vínculo empregatício era 
de contratado em 37% dos casos e terceirizado em 
63%. Viagens longas eram realizadas por 45,2% da 
população, sendo que dentre estes, 60,7%, prestavam 
serviço durante o turno noturno.
A porcentagem da população acima da faixa de 
peso eutrófica foi de 62,4% e destas, 28,4% estavam 
obesas; apenas um indivíduo apresentava baixo 
peso, enquanto outro se destacou por ter IMC acima 
de 60. Em relação à prática de atividade física, mais 
da metade dos motoristas, 53,1%, foi classificada 
como “insuficientemente ativo”, dos quais 54,2% 
eram sedentários.
Bebidas alcoólicas eram consumidas por 67,1% 
dos motoristas de caminhão, sendo que a maioria, 
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65,6%, as ingeria no máximo duas vezes/semana. A 
mediana da frequência de consumo de alguns grupos 
de alimentos é maior entre os trabalhadores noturnos 
quando comparada à dos diurnos. Isso é válido para 
os grupos “Carnes”, “Frutas, verduras e legumes” e 
“Óleos e gorduras”, de acordo com a Tabela 1.
A Tabela 2 apresenta a regressão logística uni-
variada entre a prática de atividade física insufi-
ciente dos motoristas de caminhão e as variáveis 
que apresentaram p < 0,2, valor pré-estabelecido 
para submeter essas variáveis ao teste de regressão 
logística múltipla. 
Tabela 1 - Valores medianos da frequência de consumo dos grupos de alimentos (em vezes/semana), segundo 
horário de trabalho. Brasil, 2009
Grupos de alimentos População total Diurno Noturno
Carnes 6,5 6,5 7,0
Carnes gordurosas e embutidos 2,5 2,5 2,5
Leite e derivados 3,0 3,0 3,0
Pães, arroz, macarrão e batata cozida 23,5 23,5 23,5
Cereais integrais* - - -
Frutas, verduras e legumes 14,0 11,5 15,0
Óleos e gorduras 7,0 6,8 7,5
Açúcar, doces e guloseimas 7,0 7,0 7,0
Fast-food 2,0 2,0 2,0
Refrigerantes e sucos artificiais 3,0 3,0 3
* Para 57,4% da população, o consumo de cereais integrais é inferior a uma vez/mês. 
Tabela 2 - Associação entre a prática de atividade física insuficiente dos motoristas de caminhão e o nível de 
escolaridade, o consumo de “bebidas alcoólicas”, o horário, a área e o tempo de trabalho na função, o consumo 
de “cereais integrais” e de “refrigerantes e sucos artificiais”. Brasil, 2009
Variável Categoria OR IC 95% p1
Dados sociodemográficos




Horário de trabalho (n = 389) Sem turno noturno
1,38 0,91-2,08 0,123
Com turno noturno
Área (n = 401) Viagens curtas
1,31 0,88-1,94 0,181
Viagens longas




Consumo de bebidas alcoólicas (n = 394) Não consome
1,59 1,05-2,42 0,029
Consome
Consumo de cereais integrais (n = 387) > 0 vezes/semana2
1,64 1,09-2,46 0,016
≤ 0 vezes/semana2
Consumo de refrigerantes e sucos 




1 Variáveis selecionadas com p < 0,20, obtido a partir do teste do Qui-quadrado. 
2 Os valores de corte foram obtidos através do cálculo da mediana.
422  Saúde Soc. São Paulo, v.19, n.2, p.418-428, 2010
Optou-se por manter dois modelos finais da 
análise logística múltipla, pois, ao unir as variáveis 
bebidas alcoólicas e “Cereais integrais” num mesmo 
modelo, ele se enfraquece. Esses modelos se encon-
tram nas Tabelas 3 e 4.
A análise descritiva foi realizada com a população 
de motoristas que presta serviço no turno noturno, 
separadamente daquela que não o faz. Entre os mo-
toristas que trabalhavam de dia, a mediana de idade 
era de 40,5 anos, e entre os que trabalhavam à noite, 
38 anos. Em relação à escolaridade, verificou-se que 
os motoristas que trabalhavam à noite apresentavam 
maior escolaridade em relação aos que trabalhavam 
de dia, sendo 56,9% e 37%, respectivamente, a por-
centagem da população que possuía Ensino Médio 
ou Superior completo ou incompleto. 
A análise das variáveis ocupacionais mostrou 
que 76% dos motoristas que trabalhavam de dia, 
em relação a 53,9% dos que trabalhavam à noite, 
possuíam vínculo empregatício de agregado, e que 
viagens longas eram realizadas por 22,2% e 60,7%, 
respectivamente.
Tabela 3 - Modelo final dos fatores associados à prática de atividade física insuficiente dos motoristas de ca-
minhão. Brasil, 2009
Variável Categoria OR IC 95% p
Escolaridade Ensino Médio ou Ensino Superior completo/incompleto
 1,80 1,22-2,76 0,003*
Ensino Fundamental completo/incompleto
Consumo de cereais integrais > 0 vezes/semana1
 1,63 1,08-2,46 0,020*
 ≤ 0 vezes/semana1
1 Os valores de corte foram obtidos através do cálculo da mediana.
* p< 0,05.
Tabela 4 - Modelo final dos fatores associados à prática de atividade física insuficiente dos motoristas de ca-
minhão. Brasil, 2009
Variável Categoria OR IC 95% p
Escolaridade Ensino Médio ou Ensino Superior completo/incompleto
1,84 1,22-2,76 0,003*
Ensino Fundamental completo/incompleto
Consumo de bebidas alcoólicas Não consome
 1,59 1,04-2,45 0,033*
 Consome
* p < 0,05.
Entre os motoristas de caminhão com IMC acima 
da faixa de peso eutrófica, a maioria trabalhava no 
turno da noite em sua rotina de trabalho, 61,3%, 
enquanto 38,7% trabalhavam no turno diurno. Para 
a atividade física, 48% dos trabalhadores diurnos e 
56% dos noturnos foram classificados como “insu-
ficientemente ativo”.
As mesmas análises estatísticas aplicadas para 
a população total também foram realizadas para os 
motoristas de caminhão divididos segundo turno 
de trabalho. Para os motoristas que trabalhavam de 
dia, não foi encontrada associação com p < 0,2 entre 
a prática de atividade física insuficiente e as demais 
variáveis. Entretanto, associações foram observadas 
entre os motoristas que trabalhavam à noite, de acordo 
com a Tabela 5. A Tabela 6 representa o modelo final.
Saúde Soc. São Paulo, v.19, n.2, p.418-428, 2010  423 
Tabela 5 - Associação entre a prática de atividade física insuficiente dos motoristas de caminhão que realizam 
o turno da noite em sua rotina de trabalho e nível de escolaridade, tempo de trabalho na função, consumo de 
“bebidas alcoólicas”, área de trabalho, vínculo empregatício, consumo de “cereais integrais” e de “pães, arroz, 
macarrão e batata cozida”. Brasil, 2009.
Variável Categoria OR IC 95% p1
Dados sociodemográficos




Tempo de trabalho na função (n = 231) ≤ 9 anos2
1,74 1,03-2,95 0,037
> 9 anos2
Área (n = 241) Viagens curtas
1,44 0,85-2,42 0,170
Viagens longas




Consumo de bebidas alcoólicas (n = 238) Não consome
1,58 0,92-2,72 0,095
Consome
Consumo de cereais integrais (n = 232) > 0 vezes/semana2
1,73 1,02-2,92 0,040
≤ 0 vezes/semana2
Consumo de pães, arroz, macarrão e 




1 Variáveis selecionadas com p < 0,20, obtido a partir do teste do Qui-quadrado.
2 Os valores de corte foram obtidos através do cálculo da mediana.
Tabela 6 - Modelo final dos fatores associados à prática de atividade física insuficiente dos motoristas de ca-
minhão que realizam o turno da noite em sua rotina de trabalho. Brasil, 2009
Variável Categoria OR IC 95% p
Escolaridade Ensino Médio ou Ensino Superior completo/incompleto
Ensino Fundamental completo/incompleto 2,10 1,19-3,70 0,011*
Tempo de trabalho na ≤ 9 anos1
função > 9 anos1 2,20 1,24-3,89 0,007*
Consumo de cereais integrais > 0 vezes/semana1
≤ 0 vezes/semana1 2,02 1,13-3,60 0,017*
Consumo de pães, arroz, macarrão, ≤ 23,5 vezes/semana1
batata cozida > 23,5 vezes/semana1  1,91 1,08-3,37 0,026*
1 Os valores de corte foram obtidos através do cálculo da mediana.
* p < 0,05.
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Discussão
Os benefícios da atividade física na saúde encon-
tram-se bem documentados na literatura, entretanto 
o comportamento sedentário é característico da 
civilização moderna. No decorrer dos últimos 50 
anos, com a implementação da mecanização do 
trabalho e das atividades domésticas, houve redu-
ção no gasto energético das atividades, tornando a 
atividade física de lazer relevante no cumprimento 
das necessidades de atividade física diária. A prática 
de atividade física é influenciada por características 
individuais, como motivação, habilidades motoras 
e outros comportamentos, e por características am-
bientais, como o acesso a espaços de lazer, custos, 
barreiras de disponibilidade temporal e suporte 
sociocultural (Camões e Lopes, 2008).
 Entre as características ambientais, inse-
rem-se o nível de escolaridade e o acesso às informa-
ções, que favorecem a compreensão da importância 
da prática de atividade física e de outras atividades 
voltadas para promoção da saúde, como educação 
nutricional, interrupção do tabagismo e redução do 
peso (Neri e col., 2005). A associação entre o nível de 
escolaridade e a prática de atividade física foi encon-
trada em vários estudos com distintas populações, 
como descritos a seguir.
Na população portuguesa, por exemplo, foi veri-
ficado que os homens com 12 anos ou mais de esco-
laridade, comparados com os que possuíam quatro 
anos ou menos, tinham chance 2,08 vezes maior de 
se envolver em atividades de lazer de maior intensi-
dade e 7,61 vezes maior de praticar exercícios físicos 
(Camões e Lopes, 2008). Em outro estudo, realizado 
com indivíduos da União Europeia, destaca-se que 
homens que possuíam Ensino Fundamental possu-
íam chance 1,5 vez maior de ter estilo de vida seden-
tário do que aqueles com Ensino Superior (Varo e 
col., 2003). Entre adultos que participaram de uma 
pesquisa brasileira, a frequência de ativos no lazer 
aumentou com a escolaridade. (Malta e col., 2009). 
De acordo com as análises estatísticas realizadas 
neste estudo, a associação entre o nível de escola-
ridade e a prática de atividade física também pôde 
ser verificada entre motoristas de caminhão, sendo 
cerca de 80% maior a chance de indivíduos com 
Ensino Fundamental completo ou incompleto ser 
“insuficientemente ativo” ou sedentário, em relação 
aos que possuíam Ensino Médio ou Ensino Superior 
completo ou incompleto. Para os motoristas que 
prestam serviço no turno da noite, a chance de os 
indivíduos com menor nível de escolaridade serem 
menos ativos é em torno de duas vezes maior.
Da mesma forma que o acesso às informações 
pode conduzir o indivíduo à prática de atividade 
física, o meio em que os praticantes regulares 
estão inseridos fornece ainda mais informações 
relacionadas à saúde, motivando-os a ter escolhas 
mais saudáveis, tanto na dieta (Werblow e col., 1978; 
Blakely e col., 2004) como em relação ao consumo 
de bebidas alcoólicas (Camões e Lopes, 2008). Este 
estudo mostrou que indivíduos “insuficientemente 
ativos” ou sedentários têm chance 1,59 vezes maior 
de consumir bebidas alcoólicas do que indivíduos 
ativos ou muito ativos. Entre a população pesqui-
sada, 65,9% dos indivíduos relataram consumir 
bebidas alcoólicas, não sendo especificado se esse 
consumo ocorria ou não durante o horário de tra-
balho. Contudo, é importante ressaltar que embora 
esse consumo seja umas das principais causas de 
acidentes e mortes no trânsito e que sua venda em 
postos de combustíveis seja proibida pela legislação, 
sabe-se que muitos motoristas de caminhão, pres-
sionados pelos curtos prazos de entrega, além de 
fatores pessoais, acabam por recorrer ao álcool para 
aliviar a ansiedade (Nascimento e col., 2007). 
A denominada dieta ocidental possui poucos 
alimentos in natura, como frutas e hortaliças, e é 
rica em sal, lipídeos, proteínas de origem animal 
e carboidratos simples. De acordo com estudo 
realizado pelo IBGE e pelo Ministério da Saúde, o 
Brasil vem adotando essa dieta, pois foi verificado 
aumento da disponibilidade enérgica proveniente 
de lipídeos e carboidratos simples, em detrimento 
dos complexos (Teixeira e col., 2006). Dietas ricas 
em energia na forma de carboidratos simples têm 
sido associadas ao aumento da prevalência de do-
enças cardiovasculares, diabetes tipo II e obesidade 
(Morris e Zemel, 1999). Por sua vez, os carboidratos 
complexos, entre eles os cereais integrais, caracte-
rizam-se por apresentar quantidade substancial de 
fibras alimentares, que têm sido muito estudadas 
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por suas propriedades funcionais, já que podem pre-
venir e tratar doenças e regularizar o funcionamento 
intestinal (Mattos e Martins, 2000). Reafirmando 
a tendência dos praticantes regulares de atividade 
física fazerem escolhas alimentares saudáveis, 
houve maior consumo de cereais integrais entre os 
participantes ativos desta pesquisa quando compa-
rados aos “insuficientemente ativos” ou sedentários. 
Isso também foi observado entre os motoristas de 
caminhão ativos que prestavam serviço no turno da 
noite, entre esses também houve menor consumo 
de carboidratos simples (“Pães, arroz, macarrão e 
batata cozida”).
Os trabalhadores noturnos enfrentam dificulda-
des de adaptação fisiológica e de integração social, 
pois a maioria das atividades acontece predominan-
temente durante o dia, quando esses profissionais 
estão dormindo ou se sentindo muito cansados para 
realizá-las. Em pesquisa que comparou aspectos da 
qualidade de vida de profissionais que atuavam em 
diferentes horários de trabalho, foi relatado pelos 
trabalhadores noturnos menos oportunidades de 
aperfeiçoamento físico, lazer e crescimento pessoal 
em comparação com os diurnos e os que não traba-
lhavam em turnos (Kaliterna e col., 2004). Isso pode 
explicar o fato de a associação entre tempo de traba-
lho e atividade física ter sido verificada apenas entre 
os trabalhadores noturnos, sendo que quanto maior 
o tempo de atuação na profissão, maior a chance de 
ser “insuficientemente ativo” ou sedentário.
Em suma, este estudo corrobora outros rela-
tivos à população de motoristas de caminhão, na 
qual se verifica alta prevalência de atividade física 
insuficiente, o que inclui o sedentarismo. O nível 
de escolaridade parece ser um fator que se associa 
de modo expressivo à prática de atividade física, 
podendo-se supor que as associações relativas aos 
hábitos de vida saudável, verificadas pela dieta 
adequada e baixo consumo de bebidas alcoólicas, 
também podem estar relacionadas ao nível de esco-
laridade. O tempo de exposição ao trabalho noturno 
parece reduzir ainda mais a prática de atividade fí-
sica, provavelmente devido à pouca disponibilidade 
temporal para essa prática.
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